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Editorial 


Com grande prazer, apresentamos esta 
que é a 67a Edição Online da Revista TH, a 
Revista Oficial da Terapia Holística. 


Em “Reiki: Um Conceito, Muitas 
Vertentes” veremos os pontos em comum e 
as distinções entre cada vez mais conhecidas 
variantes da técnica. 


No Artigo “Erro Na Terapia”, 
compreendermoso porque detantasreportagens 
sobre abusos cometidos por “profissionais” da 
área. 


Complementando, em “Qualidade de Vida 
e Indicador Profissional”, tanto o público 
pode requisitar indicações de Terapeutas 
com CRT, quanto os Profissionais podem 
soliictar Cursos de confiança e qualidade! 


Desta forma, com certeza, se evita os 
“erros” abordados no outro tópico! 


Na pauta “Jovem Donzela”, vamos 
conhecer e aprender com a sabedoria deste 
Arquétipo, essencial em nossas vidas pessoal 
e profissional. 


E damos as boas-vindas à mais recentes 
articulista, a Ana Cespedes, que nos brinda 
com a técnica: “Ventosaterapia”. 


Nossos votos de excelentes leituras a 
todos! 





Henrique Vieira Filho 
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REIKI 


Um conceito, muitas vertentes. 


Arte: 
Fabiana Vieira 





RISE UM CONCEITO, MUITAS 
VERTENTES 


O que é Reiki? Uma técnica, um 
conceito, um estilo de vida ou uma 
marca registrada? 


Depende de quem você perguntar, terá um grande sim, para cada uma das 
perguntas, e nenhuma deixa de estar certa. 


A palavra Reiki deriva do japonês reiki (*S,, que significa “atmosfera 
misteriosa”), que por sua vez deriva do chinês lingqi ( pix a , “influência sobrenatural”). 


Em 1975 começou a aparecer em literaturas traduzidas para o inglês, que 


por escolha do tradutor, ficou com a tradução simplesmente como: energia vital 
universal. 
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Foi canalizado este conhecimento ancestral, 
inicialmente e o que até então sabemos, pelo Sr. 
Mikao Usui, que durante seu aprendizado budista, 
provavelmente meditação, orações, entoações de 
mantras e cânticos, jejum , dentro os quais ele recebeu/ 
canalizou esse conhecimento e o chamou de Reiki. 


A partir daí, ele continuou aprofundando seu 
conhecimento e encontrando formas de transmitir a 
mais pessoas, tanto o cuidado (tratamento) quanto os 
ensinamentos (alunos). 


Mas Afinal o que seria então o tal do Reiki, 
E a.em shinjitai kanji ou como L- 1 4 no silabário 
katakana. Rei ( E: “espírito, milagroso, divino”) e ki ( 
= qi: “gás, energia vital, sopro de vida. O ki, mais 
conhecido por qi ou ch' chinês) no reiki pode ser 
entendido como energia espiritual, energia vital. 


Sendo considerada uma técnica japonesa para 
diminuição do stress e ampliação do relaxamento que 
poderá equilibrar os aspectos que precisam: corpo, 
emoções, mente e espírito; como vimos acima, significa 
a grosso modo: 


A espiritualidade (energia universal) conduzindo 
a energia vital (vida). O conceito do Reiki seria que 
nossa Energia Vital, está fraca ou com seu caminho 
obstruído e com isso o recebimento desta energia 
Universal poderemos ter um caminho para o equilíbrio. 


Lembrando que o Reiki não faz cura, não trata 
doenças físicas ou mentais, ele auxilia no seu processo 
de contato com o que se faz necessário e com isso 
facilita o entendimento e conexão com seu bem-estar. 


Razão pela qual em nenhuma sessão de Reiki 
você será avaliado, como acontece com tratamentos 
médicos. 


São Tantos sistemas de Reiki, mas achei que 
Reiki era só o do Sr. Usui! 


O Reiki do Sr. Usui é sim exclusivo de sua 
canalização: símbolos, técnicas e afins; algumas 
pessoas chegam até a dizer que a palavra REIKI é 
marca Registrada de alguma empresa norte-americana 
(não encontrei tal registro); de qualquer forma, o Reiki 
do método Usui é sim um processo que segue toda 
uma linhagem certificada, ensinamentos e preceitos já 
bem definidos. 


Como mencionei 
acima, não achei em 
local algum da internet 
que comprove que 


a palavra Reiki é uma 
marca registrada de quem 
é que seja, razão pela 
qual acredito que não 
seja inadequado algumas 
outras pessoas terem 
canalizados outros tipos 
de Reiki, como vemos 
Karuna, Lunar, Tibetano; 
entre outros. 


Convenhamos que 
poderiam chamar só pelo 
nome complementar ao 
invés de utilizar a palavra 


Reiki; mas também 
sabemos de outras 
técnicas que passam 


pela mesma situação que 
é o caso do Florais de 
Bach, que temos outros 
utilizando: Florais de 
Minas, Florais de Gaia, 
Florais Californianos; 
entre outros. 


O que fortemente 
recomendo a todos que 
desejam seguir nesta 
grande irmandade de 
conhecimento de Energia 
Ancestral e Universal, 
pesquise esiga no caminho 
que achar que mais condiz 
com o que deseja para 
sua vida profissional. 


Lembre sempre da 
ética, comprometimento 
e estudo adequado! 


Cada sistema Reiki 
possui a sua própria 
linha de ensinamento, 
simbolos, transmissão de 
conhecimento e iniciação. 
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Alguns, inclusive realizam tudo em versão online, facilitando o aprendizado e 
transmissão. 


Complementando este artigo, informo que diferentemente do que muitos 
falam que a OMS (Organização Mundial de Saúde) reconhece o Reiki como prática 
integrativa, o correto é afirmar que a OMS incentiva a prática terapêutica que visa 
o bem-estar; mas que não tem nenhum embasamento científico. 


O que eu quero dizer com isso, que não tendo o estudo científico então o Reiki 
não funciona? 


Claro que FUNCIONA, só esclarece que não têm o aval científico, mas como 
trata-se de um saber ancestral/universal; não teve um estudo científico. 


Até porque não teríamos como realizar tal estudo, devido a variedade de 
pessoas e situações de cada uma delas, fora a quantidade de sistemas envolvidos 
em tal questão. 


Lembrando que a própria OMS produziu diversos artigos e estudos das 
chamadas “Medicinas” Tradicionais ou como chamamos no Brasil de Práticas 
Integrativas e Complementares (PIC); recomendo acompanhamento no site da 
OMS, sempre tem assuntos interessantes. 


Em Resumo: o Reiki é uma técnica terapêutica que dispensa o contato 
físico, onde se faz uso da Energia Vital Universal, trazendo um equilíbrio 
dos chakras, corpo, emoções e mente; um caminho para o equilíbrio e bem- 
estar. 


FABIANA DE MATOS VIEIRA 
Terapeuta Holística - CRT 48739 


www .fabianamvieira.com.br 
Trabalha com as seguintes Técnicas: 


REIKI E PSICOTERAPIA HOLÍSTICA 
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Os noticiários, que antes 
focavam nos erros médicos, 
agora igualmente reportam 
erros de terapeutas das mais 

variadas vertentes. 






Arte: 
Henrique Vieira 


Não se trata de nenhuma “conspiração”; 
infelizmente, são casos reais de abusos 
na relação terapêutica. 
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Inúmeros casos de terapeutas 
tântricos, psicoterapeutas, terapeutas em 
dependência química, yogaterapeutas, 
passando por coachings e meditadores, 
têm povoado negativamente as 
reportagens, como sendo autores de 
abusos sexuais, físicos e emocionais. 


De certo que todos, em todas as 
profissões, cometem erros, da menor à 
maior gravidade... 


Uma manicure, em um momento 
de imperícia, pode ferir com um corte o 
dedo de seu cliente; um cirurgião, em 
alguns segundos de equívocos, pode 
matar; um engenheiro civil, errando 
seus cálculos, pode soterrar inúmeras 
vítimas, em um prédio seu que desabe... 


Da mais singela à pior falha, 
sempre ocorrem danos, muitos dos 
quais, reparáveis, enquanto outros são 
impossíveis de compensar. 


Uma pessoa bem intencionada, irá 
sofrer com sua culpa, buscará as causas 
do erro, aprenderá com o ocorrido e 
tomará severas providências para evitar 
que se repita, transmutando-se em um 
Profissional melhor ou até mudando de 
atividade! Ainda assim, irá responder 
pelos seus atos, é claro, e terá que 
aprender a conviver com sua falha. 


Outrossim, convém pontuar de que 
as reportagens referidas não são sobre 
casos decorrentes de erros cometidos 
por Profissionais de boa fé. 


Afinal, se ocorreu não apenas 
uma, mas diversas e continuadas 
vezes, com inúmeros clientes, 
lamentamos, mas se trata de CRIME! 


Boa parte das denúncias envolve 
relacionamentos amorosos/sexuais entre 
terapeutas e clientes. Nos tribunais, 
as defesas alegam consentimento 
entre adultos e paixões recíprocas que 
desvaneceram com o tempo... 
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Contudo, estetipo deargumentação 
não se aplica a situações que envolvam 
um profissional e seus clientes, pois, há 
evidente disparidade de “poder” entre 
as partes e o alegado “apaixonamento” 
nada mais é do um momento de 
transferência e contratransferência, 
fenômeno sobre o qual, todo 
TERAPEUTA tem a OBRIGAÇÃO de 
conhecer e estar preparado para 
bem lidar. 


Ainda que ocorra em inúmeros 
relacionamentos (professores & 
alunos, médicos & pacientes, líderes & 
colaboradores, sacerdotes & devotos, 
mestres & discípulos, etc, etc...), 
devemos à Psicanálise a teorização desse 
fenômeno, que a detectou este tipo de 
dinâmica entre Terapeuta & Cliente. 


Transferência é a vivência de 
fortes sentimentos do Cliente deslocados 
para o profissional, no relacionamento 
terapêutico. São elementos reprimidos, 
muitas vezes, infantis, que ganham nova 
expressão no espaço emocional, criado 
pelo encontro “Profissional - Cliente”, 
sem que este tenha consciência do 
fenômeno em questão. 


Assim sendo, sobre o Terapeuta, o 
Cliente “projeta” muitas figuras de seu 
mundo interno (reprimido e inconsciente) 
e cada vez que se refere a pessoas 
de seu passado ou do seu presente, 
pode estar também falando também 
do Terapeuta, que nesse momento, por 
diversos motivos, aparentemente se 
transforma nessa pessoa: ora, aparenta 
ser ameaçador, ora objeto de amor, tais 
como pai ou mãe, ou qualquer outro 
ser significativo da sua vida com as 
características do que dela foi registrado 
no inconsciente. 


Conjuntamente ou após superadas 
as resistências iniciais do Cliente 
(exemplos: será que isto vai me ajudar?; 
é só falando que vou conseguir resolver 
meus problemas?; não será que ele ou 
ela é muito jovem (ou muito velho) para 


me entender?) aí, sim, começa o processo transferencial e, geralmente, o analisando 
vê seu analista já como um pai (ora severo, ora indulgente, ora omisso), ou como 
uma mãe com suas (ora protetora, ora severa, ora negligente...). 


O Cliente, ao projetar no Terapeuta tais personagens de sua história, vive 
esses momentos com intensa realidade, se irrita ou busca mais carinho e proteção. 


Numa direção paralela, temos os sentimentos despertados no profissional pelo 
Cliente, que Freud denominou CONTRATRANSFERENCIA. 


O Terapeuta é um ser humano, com seus próprios problemas, conflitos e 
caraterísticas de personalidade. 


Cada um de nós tem sua própria história, seus conflitos infantis, e sua conduta 
(mais ou menos também conflitiva ) e sua forma particular de interpretação. 


Ou seja, como todo ser humano, igualmente vulnerável, sensível, vaidoso, 
ambicioso, invejoso, que ama e odeia, que ainda que capacitado para sua prática 
terapêutica, também sente, segundo as circunstâncias, carinho, afeto, rejeição, tédio, 
frente ao que seu Cliente fala, relata, apresenta, projeta nele/nela (transferência), 
e se irrita, fica entediado, sente empatia e segundo o material da temática tratada, 
se angustia e sofre. 


Isto é a Contratransferência, importante elemento do tratamento, que quando 
não bem conhecido ou ignorado, pode levar a graves erros terapêuticos. Também 
quando bem interpretado, pode se tornar um valioso instrumento para compreender 
melhor o que está acontecendo numa situação ou em um tratamento. 


O Profissional, é claro, tem obrigação técnica e ética de estar treinado para 
tudo isso, porém não poucas vezes tem que pensar e repensar numa interpretação, 
talvez produto de seus próprios conflitos e personalidade. 


Outrossim, nós Terapeutas temos o recurso/obrigação de nos corrigir/vigiar, 
procurando ajuda dos colegas, supervisão e até uma outra análise a mais. 


Grandes gênios da humanidade, como Freud, Jung e Ferenczi, que tanto 
contribuíram para o entendimento da psique, em seus atendimentos terapêuticos 
iniciais, sucumbiram aos ódios e amores, envolveram-se passionalmente com seus 
Clientes, sofreram com isso e causaram sérios prejuízos emocionais a estas pessoas 
e às de seus círculos. 


Pioneiros, desconheciam o fenômeno da transferência / contratransferência 
e só se deram conta ao sentirem em si e em sua Clientela, as consequências de 
ignorar. 


Se intelectos privilegiados como os acima citados foram surpreendidos, 
imagine indivíduos comuns, como o somos nós, a grande maioria dos Terapeutas... 


A diferença é que, aqueles, por serem pioneiros, atuavam em território 
desconhecido, enquanto que nós, em pleno século 21, temos total acesso 
aos ensinamentos oriundos daqueles e de outros mestres, cabendo-nos a 
obrigação de conhecer, estudar e compreender as bases da Psicoterapia. 
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Bem sei que os “profissionais” que foram pautas das reportagens são casos 
extremos, de evidente má fé, pois não se trata de um “erro técnico”, mas, sim, de 
um “modus operandi”, tamanha quantidade de repetições e de pessoas vitimadas. 


Já para todos os Profissionais legítimos, de boa fé, a solução é manter- 
se continuamente em aperfeiçoamento técnico, com boas leituras, cursos (em 
especial, de Psicoterapia...) e supervisão: nossos Clientes e nossa Consciência 
Etica agradecem! 


Henrique Vieira Filho 
Terapeuta Holístico - CRT 21001, 


é autor de diversos livros da profissão, ministra aulas 
na CEATH - Comunidade de Estudos Avançados em 
Terapia Holística. 


contatoQhenriquevieirafilho.com.br 
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Arte 
Henrique Vieira Filho 





VENTOSATERAPIA 


O uso da Ventosaterapia perde-se no tempo e, 
provavelmente, tenha surgido por intercâmbio cultural 
entre os povos primitivos, uma vez que ninguém sabe 
exatamente quem criou essa técnica milenar. 


Entre os Egípcios, a aplicação da ventosa era o tratamento habitual para 
quase toda enfermidade. Herdaram esse método dos povos mais antigos do Oriente, 
levando, posteriormente, aos Gregos. 


Encontram-se , inclusive, citações sobre a técnica por Hipócrates no século IV 
= 


A Revista Oficial da Terapia Holística e 11 


Acredita-se que |, 
inicialmente, essa prática 
era utilizada para sugar 


o sangue de feridas 
envenenadas. 
Os instrumentos 


mais antigos de aplicação 
de ventosas foram chifres 
ocos de búfalo, cuias ou 
cabaças com um orifício 
na ponta, através do qual 
o profissional, por sucção 
oral, sugava o sangue 
das escarificações, 
previamente, feitas com 
facas. 


Esses utensílios 
eram chamados de * 
Abóboras” pelos Arabes 


e de “* Curcubitula” pelos 
Egípcios, que em latim, 
significa “Ventosa”. 


Na China, os mais 
remotos registros do 
uso da ventosa, foram 
encontrados no “BO SHU”, 
(um livro antigo escrito 
em seda) descoberto 
em 1973, em um antigo 
túmulo da Dinastia HAN. 


Muitos exemplos 
ilustram o pensamento 
médico da antiguidade, 
que guiava-se, não só 
pela observação, mas 
também, por aspectos 
místicos, crenças, mágicas 
alquímicas e astrológicas, 
como no caso do cirurgião 
geral do Rei Phillipe de 
França, Maitre Henri, que 
em seu livro escrito entre 
1306 e 1320, observava 
que: “ Nunca aplicar 
ventosas no nevoeiro ou 
quando os ventos do Sul 
soprarem”. 
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E, durante todo o tempo, sempre distinguiu-se 
duas formas de aplicação de ventosas: seca e molhada. 


Na seca, não há remoção de sangue do corpo. 
Simplesmente, retira-se o ar da ventosa e esta é 
aplicada na pele que fica intumescida (inchada). 

Na molhada, a aplicação começa com a seca, em 
seguida, várias incisões são feitas na pele para coletar 
o sangue. 


As experiências clínicas foram se tornando 
progressivas e vastas, assim como seus benefícios 
cada vez mais solidificados e popularizados. 


Mas,apesar disso, o uso das ventosas foram 
perdendo força gradativamente, na América e na 
Europa no início do século XX, deixando de ser utilizada 
pela maioria dos médicos. Acabou sendo relegado 
ao uso caseiro, nas zonas rurais e aos serviços dos 
barbeiros. 


Era comum encontrar vitrine das barbearias com 
o seguinte anúncio: “ Ventosas para Resfriados”. 


Muitos fatores contribuiram para esse declínio, 
inclusive a descoberta de antibióticos e antitérmicos. 


Posteriormente, com o aumento do número 
de pessoas que buscam as Terapias Integrativas e 
Complementares para cuidar da saúde, e também 
com o reconhecimento pelo SUS, a Ventosaterapia 
novamente floresceu, sendo amplamente utilizada na 
aceleração do processo curativo e natural do corpo. 


Os métodos de aplicação de hoje são praticamente 
os mesmos de antigamente, com algumas introduções 
mais modernas: ventosas eletromagnéticas, com 
manivelas parafusadas, com válvulas, de bambu, de 
vidro, borracha ou acrílico. 


A técnica é simples: consiste de uma cúpula que 
é sobreposta a pele, imediatamente, após provocar um 
vácuo no interior do instrumento com uma chama. 


Ao esfriar se, ocorre a formação de uma pressão 
negativa interna, com a propriedade de provocar 
sucção. 


Atualmente, a pressão negativa também pode 
ser feita por meio de uma bomba aspirante. 


Depois de colocada, a ventosa pode 
permanecer estática por alguns minutos 
ou então, pode-se realizar movimentos 
de deslizamento com a finalidade de 
melhorar o fluxo tanto energético (Qi) 
quanto de sangue (Xue), promovendo o 
descongestionamento a nível de Canais 
de Energia Principais e Secundários. 


Como resultado, teremos um 
aumento do diâmetro dos vasos, maior 
oxigenação dos tecidos, liberação das 
toxinas e gases, aumento do líquido 
sinovial nas articulaçõe, conjunto que 
exercerá uma ação relaxante para o 
corpo e para a mente. 


De modo geral, é um método 
seguro e simples, sem contra indicação, 
salvo algumas exceções onde a ventosa 
não deve ser utilizadas: distúrbios 
hemorrágicos, sobre queimaduras de 
sol ou de qualquer espécie, em feridas 
abertas, fraturas ou traumas recentes, 
nas regiões do abdômen durante a 
gravidez e pessoas com extrema 
exaustão. 


De qualquer forma, a pressão 
deve ser controlada de forma sensata 
para que não surjam bolhas de sangue, 
manchas roxas exageradas ou dores 
muito intensas após a aplicação. 


Nós, Terapêutas Holísticos fazendo 
uso desta técnica, pudemos observar 
que a Ventosaterapia popularizou-se 
significativamente, a partir da última 
Olimpíada Rio - 2016. 


Nesta oportunidade foiamplamente 
divulgada por atletas de destaque como 
o medalhista norte-americano Alex 
Naddour, que afirmou ao Jornal USA 
Today: “ é o segredo que tem me 
mantido saudável ao longo deste ano”. 


A partir daí, muitas pessoas 
passaram a procurar pelo tratamento 
com ventosa, inclusive, com a intenção 
de que as marcas ficassem visíveis no 
corpo. 


Mas, o importante é que não 
nos limitemos a fazer uso disso de 
uma forma tão simples e restrita, sem 
valorizar devidamente esse importante 
recurso terapêutico. 


Afinal, vários de nós já ouviram 
falar, ou até mesmo foram tratados 
por pais, avós ou mesmo bisavós, 
que utilizavam um copo pré-aquecido 
internamente com uma vela e, em 
seguida, colocavam-no em alguma parte 
do corpo com a intenção de aliviar 
alguma dor ou sanar um resfriado. 


Portanto, é o conhecimento dos 
seus fundamentos, onde e como aplicá- 
la , qual o tipo de estímulo utilizar, 
aplicá-la isoladamente ou em conjunto 
com outras técnicas, como Acupuntura, 
Moxaterapia, Florais,  Auriculoterpia, 
Reflexologia, etc, é que fará a diferença. 


E, uma das maneiras de explorar 
esse recurso é a utilização de um 
conjunto de pontos situados, nas costas 
que tem uma relação direta com Orgãos 
e Vísceras (Zang Fu) , além de tratarem 
dores crônicas. 


São os pontos “Beishu” , que 
localizam-se ao longo da região 
paravertebral, dispostos no Meridiano 
Principal da Bexiga chamados de “Shu 
Dorsais”. 


Além desses pontos, existem 
também duas linhas paralelas a coluna e 
bilaterais que servem para o tratamento 
de distúrbios emocionais, abrindo um 
leque de possibilidades terapêuticas 
muito grande. 


Sendo assim, ao nos utilizarmos 
deste recurso,serão equilibrados não só 
as desordens dos Orgãos e Vísceras, como 
Pulmão e Intestino Grosso; Coração e 
Intestino Delgado; Fígado e Vesícula 
Biliar, Estômago e Baço- Pâncreas; Rim 
e Bexiga. 
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Mas também, as desordens emocionais correspondentes como Tristeza, 
Alegria-Euforia, Raiva, Preocupação e Medo, com todos os quadros decorrentes 
delas. 


Podemos citar como exemplo os pontos :B13 -( desordens pulmonares) e 
B42 -( tristeza ) - B18 -( desordens hepáticas)) e B47 - (Raiva e Irritação), etc. 


Em meus atendimentos, gosto de utilizar em conjunto com os pontos 
escolhidos, o B62, que dentre muitas funções importantes, possui a capacidade de 
funcionar como um verdadeiro “dreno” para a eliminação dos catabólitos metabólicos 
e energéticos liberados pela atuação das ventosas nos pontos “ Beishu”. 


Sendo assim, não podemos utilizar a Ventosaterapia de modo tão simplificado 
a ponto de descaracterizá-la, colocando-a num patamar tão superficial, pois ao 
realizar essa técnica com conhecimento aprofundado, poderemos atingir uma 
realidade que vai muito além de qualquer dor. 


Ana da Conceição Cespedes Cavalcante 
CRT 35866 - Terapeuta Holística, 
trabalha com as seguintes técnicas: Shiatsu, Terapia Corporal, 


| Reiki, Psicoterapia Holistica, Holopuntura,.Ventosaterapia 
| 


http://anacespedescavalcante.terapiaholistica.com.br 
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Arte: 


E TEEN ATE! 


JOWEM DONZELA 





O arquétipo da jovem nos leva de encontro com a 
instabilidade, as mudanças são latentes nesse arquétipo, 
nos mostra o desprendimento da fase infantil e 
caminhando para a fase adulta. 


Vinculado ao elemento Ar e a Estação da 
Primavera; apresentando assim sua familiaridade com 
os aspectos de movimento e crescimento. 


Lua Crescente, Estágio Menstrual: pré- 
ovulatório, Arquétipo: Donzela, Estação - Primavera: 
Nos sentimos mais proativas, extrovertidas, olhando 
para fora, Deusas relacionadas: Artemis, Atenas, Ewá, 
Onirá 
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Este arquétipo nos convida a sermos fracas com nós mesmas, reconhecer 
as suas vontades e se expressar com mais alegria. Não precisamos do peso da 
rotina e das imposições externas, pois veremos tudo com muita amorosidade. 


A jovem demonstra-se feliz, desperta para as novas oportunidades, fluindo 
o crescimento em todos os aspectos da vida, favorecendo a procura pelo Sagrado, 
pelo conhecimento do novo, de se autoconhecer e se conectar com o outro. 


Ela se aceita com mais carinho, pois ainda está formando suas opiniões e 
desejos para a vida. Desinibida, descobrindo sua sexualidade, fluindo a energia 
conforme se descobre. Com uma vontade de aprender que não tem nada que a 
barre, se conecta com o mundo, com as pessoas, diverte-se com todos e tenta 
levar o melhor de cada situação que passa. 


Quando equilibrada ela se conecta com o mundo, mesmo que ainda não 
tenha conhecimento da energia sutil, ela começa essa busca, essa conexão com 
algo além do material, sente-se à vontade com sua sexualidade, diverte-se com 
tudo a sua volta, aproveita a vida, enquanto aprende sobre si. 


Com a energia em equilíbrio a Donzela consegue realizar sonhos e 
objetivos, flui com o ritmo do Universo facilitando assim nosso entendimento dos 
acontecimentos a nossa volta. 


Quando em desequilíbrio, não se conecta com si e com os outros 
adequadamente, sente uma necessidade de se afastar e não interagir com as 
pessoas, normalmente vinculada a algum trauma sexual, resultando num vida 
sexual quase inexistente ou algumas vezes inadequada. 


Com esta energia em desequilíbrio comedimos nossos sonhos e objetivos, 
não flui com o ritmo do Universo dificultando assim nosso entendimento dos 
acontecimentos a nossa volta e confundindo nossos objetivos. 


Em nosso consultório podemos encontrar mulheres que tem facilidade com 
este arquétipo e outras não; podemos fazer meditações, ou com orientações para 
se conectar com seu amor próprio e esta energia criados. 


Orientações que são sempre bem vindas: separar alguns horários do dia 
para fazer algo para você, encontrar a gratidão em tudo que executa, planejar 
o que deseja a fim de tornar a sua mente pronta e criativa para todas as 
possibilidades que possam surgir. 
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Liberta-se de velhos padrões de pensamentos não é algo simples, de um 
dia para o outro, é uma tarefa árdua e devemos estar abertos e prontos para nos 
livrarmos do que nos limita a SER. 


Quando falamos de arquétipos eles são uma referência e podem nos auxiliar 
em cada fase da nossa jornada; no Sagrado Feminino utilizamos muito estas 
referências a fim de trazer clareza aos aspectos que precisamos equilibrar. 


Que tal fazer um leve exercício, encontrar em sua história pessoal como fez 
uso do arquétipos acima mencionado e contar seus pontos positivos e negativos. 
Será como um diário para conectar-se com sua Jovem Donzela, poderá sentir e 
pensar com mais sensibilidade em cada aspecto. 


FABIANA DE MATOS VIEIRA 
Terapeuta Holística - CRT 48739 


www .fabianamvieira.com.br 


Trabalha com as seguintes Técnicas: 


REIKI E PSICOTERAPIA HOLÍSTICA 
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2a do 


QUALIDADE DE VIDA 
E INDICADOR PROFISSIONAL 





O público em geral, para encontrar Terapeutas 
compromissádos com a excelência técnica e ética e, 

os Profissionais para se aperfeiçoarem em Cursos e 
Supervisões, todos podem contar com o Indicador 
Profissional do CRT - Conselho de Auto Regulamentação 
da Terapia Holística 


https://www.crt.org.br/conheca-o-crt/indicador.html 


A qualidade de vida e equilíbrio mental estão interligadas. 
Para ter mente sã, é fundamental um ambiente que 
ofereça qualidade de vida, respeitando e protegendo seus 
direitos básicos civis, políticos, socioeconômicos e culturais. 


Nos dias de hoje muitos encontram dificuldade de equilibrar e 
gerenciar suas suas emoções, em meio às surpresas e exigências da vida. 
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Diariamente vivenciamos emoções como alegria, amor, satisfação, tristeza, 
raiva e frustração. 


A dificuldade está em compreender que todos esses sentimentos, fazem parte 
do nosso cotidiano. 


O importante é saber respeitar seus próprios limites e o limite do outro, 
harmonizando seus desejos, capacidades e frustrações. 


E como controlar esse turbilhão de emoções? 
Algumas decisões fogem de nossas atribuições. 


Permita-se buscar ajuda quando tem dificuldade de lidar com conflitos, 
perturbações e transições que ocorrem nos ciclos da vida. 


Procure um profissional habilitado para lhe auxiliar, no seu bem estar. 


A Terapia Holística visa a qualidade de vida como a percepção do indivíduo 
sobre sua posição na vida. 


No conceito HOLÍSTICO, todos somos afetado de maneira complexa pela 
saúde física da pessoa, mental, abrangendo crenças pessoais, relações sociais e seu 
relacionamento com características importantes de seu ambiente. 


Existe cerca de 150 mil brasileiros que trabalham com Terapia Holística, em 
suas mais variadas técnicas, tais como Acupuntura, Terapia Floral, Psicanálise, 
Terapia Corporal, Ayurvédica, Reiki, Hipnose, Transpessoal, enfim, um grande e 
vasto leque de recursos em prol da sua Qualidade de Vida. 


Para ter certeza de que estará em boas mãos, recomendamos veementemente 
que prestigie somente Profissionais e cursos valorados com CRT - Carteira de 
Terapeuta Holístico Credenciado. 


https://www.crt.org.br/conheca-o-crt/indicador.html 
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Terapeuta Holística Terapeuta Holística 


A Revista Oficial da Terapia Holística e 19 


Tudo Para Terapeutas 


Cursos e serviços PROMOCIONAIS para 
serem bem-sucedidos nestes tempos 
de pandêmia! 


Acesse e conhece todas as opções em 
até 10 vezes no cartão ou 03 vezes no 





boleto: 
A Jornada ie ia https: //livroteca.com.br/promocoes/ 
Uma andtise vive à 68 UU “O Livro Vermelho” = = = É ss = 
conduzida pelo Psicanaist « Artista Plástico Psicoterapia Junguiana — Imaginação Ativa e 


mentique Vieira Filho 


Dirigida — Via Internet 


Além da clássica escuta terapêutica psi- 
canalítica, as sessões de terapia jungui- 
ana incluem INTERPRETAÇÃO DE SONHOS 
e exercícios de IMAGINAÇÃO ATIVA e/ou 
DIRIGIDA. 


Este Curso também inclui introdução à 
Fotopsicoterapia. 





de Reiki 
Lunar — Nível | + 
Mestrado 


R$400,00 





3x de R$133,33 


Curso LIVRE de Reiki Lunar + Mestrado — os 


NÍVEL 1 
& dois Cursos integrados em uma mesma 


MESTRA , oportunidade! 


Com o Curso Reiki Lunar Nível I, você se torna preparado para aplicar 
Reiki, presencialmente e também à distância e com o Curso Reiki Lunar 
Mestrado, se torna mestre, com capacitação para iniciar outras pessoas 

e ministrar cursos. 


20 * A Revista Oficial da Terapia Holística 


